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PLANO NACIONAL DO DESPORTO

(VERSÃO ME/2018)

...
Art. 8º O monitoramento contínuo e as avaliações periódicas
do cumprimento de metas do PND serão realizadas pelas
seguintes instâncias:
I - Ministério do Esporte;
II - Ministério da Defesa;
III - Ministério da Educação;
...
§2º Compete ao Ministério da Defesa analisar e propor
políticas desportivas militares para assegurar a
implementação das estratégias e o cumprimento das metas,
no que se relaciona ao desporto militar.
...



ANEXO DIRETRIZES/METAS/AÇÕES

Ações/Diretriz 1:

4. Garantir diretrizes pedagógicas e equipamentos adequados e adaptados para o
esporte voltado para alunos com deficiência.

6. Assegurar, em 5 anos, a consolidação de programa nacional para a oferta regular de
insumos e materiais esportivos para a prática com qualidade da educação física e da
prática esportiva nas escolas da educação básica.

Ações/Diretriz 2:
6. Induzir a articulação com as escolas públicas, Universidades Públicas, os Institutos

Federais de Educação Tecnológica e as instalações militares, bem como os clubes
esportivos sociais e as instituições do Sistema S, para uso da infraestrutura esportiva
pela população.

11. Estimular projetos de atividades físicas e esportivas nas instituições públicas e
privadas para promoção da qualidade de vida e saúde do trabalhador.



ANEXO DIRETRIZES/METAS/AÇÕES
Ações/Diretriz 3:
1. Implantar Plano de Alto Rendimento por ciclo olímpico, em conjunto com o Comitê

Olímpico do Brasil ou Comitê Paralímpico Brasileiro, a partir de planejamento
integrado por modalidades, com pleno entendimento das necessidades e
oportunidades de cada uma das modalidades.

8. Fomentar parcerias com o desporto militar, em âmbito federal e estatual, para
ampliar e aprimorar os complexos esportivos militares para o desenvolvimento do
esporte de alto rendimento.

9. Ampliar o Programa de Atletas de Alto Rendimento das Forças Armadas, priorizando
modalidades importantes para o desporto militar e que são pouco desenvolvidas no
esporte brasileiro, bem como compatibilizando-o com o Plano de Alto Rendimento.

11. Fortalecer o Sistema Nacional do Desporto - SND, fomentando a articulação entre os
sujeitos atuantes no Esporte de Formação ou Esporte de Base, bem como a
capacitação e manutenção dos profissionais envolvidos com a formação de atletas
olímpicos e paralímpicos.

13. Ampliar e consolidar ações e programas de formação de atletas olímpicos e
paralímpicos nos Clubes Esportivos Sociais e nos complexos desportivos das Forças
Armadas.

14. Fomentar a participação de atletas olímpicos e paralímpicos em formação em
competições de âmbito nacional.



ANEXO DIRETRIZES/METAS/AÇÕES

Ações/Diretriz 4:
1. Aprimorar o sistema de competição escolar nos níveis intraescolar, interescolar,

municipal, estadual e nacional, sem que haja duplicidade nas ações.
2. Criar centros locais e regionais de aperfeiçoamento esportivo, abrangendo todas as

unidades da federação, levando em consideração as especificidades de cada região e a
infraestrutura instalada já existente nas universidades públicas, em clubes esportivos
sociais, no Sistema S e nas instalações militares.

4. Desenvolver a Rede Nacional de Treinamento de que trata o art. 16 da Lei n.º 12.395,
de 16 de março de 2011

Ações/Diretriz 5:
8. Fomentar e promover a realização de pesquisas científicas em Educação Física e

Esportes, e articular-se com agências nacionais e estaduais de fomento à pesquisa, a
ciência, a tecnologia e a inovação, concorrendo para o desenvolvimento científico e
tecnológico nacional.



Comissão Desportiva Militar do Brasil



PAAR

- Objetivo: fortalecer a equipe militar brasileira em eventos esportivos de

alto nível e cooperar com o desporto nacional de alto rendimento

- Parceria entre o Ministério da Defesa e o então Ministério do Esporte

- Desde 2008

- Alistamento voluntário, processo de seleção leva em conta os resultados

dos atletas em competições nacionais e internacionais

- Continuidade e ampliação após os JO/2016

Programa de Atletas de Alto Rendimento



Apoio ao Desporto Nacional

- Oportunidade para testar nossas equipes para os JJOO
- Visibilidade para as Forças Armadas



Atletas de Alto Rendimento

DISTRIBUIÇÃO DOS ATLETAS ENTRE AS FORÇAS ARMADAS (ATUAL)

FORÇA CARREIRA
TEMPORÁRIO 

NÃO PAAR
PAAR TOTAL

MARINHA DO 
BRASIL

30 3 240 273

30 - 3 - 124 116 157 116

EXÉRCITO 
BRASILEIRO

155 - 187 342

140 815 - - 115 75 255 87

FORÇA AÉREA 
BRASILEIRA

17 - 150 167

12 5 - - 94 56 106 61

TOTAL
202 3 577 782

182 20 3 0 333 244 518 264

MASCULINO FEMININO



Principais Resultados PAAR 2018

Competições
Resultados

Ouro Prata Bronze

Mundiais Militares 41 29 33

Mundiais Civis 254 109 116

Nacionais Civis 249 147 126

Total 544 285 277

- 1.106 medalhas



Competições Escolares

JOGOS DA AMIZADE – 1 a 7 JUL – Resende/RJ

NAVAMAER – 23 a 31 AGO – Pirassununga/SP

- Fortalecimento da formação militar
- Atributos afetivos

- - Espírito de corpo e camaradagem nas Forças
- Confiança conjunta 

Campeonatos Regionais 

NAE – 23 a 31 AGO – Angra dos Reis/RJ

MAREXAER – 15 a 20 SET – Guaratinguetá/SP

 3 x/ano
 Guarnições conjuntas (37 Gu)
 1 modalidade coletiva e 1 individual



Espaços Desportivos
nas Organizações Militares

 Proposta de Portaria Interministerial
 MD, MC e MEC



Programas Sociais pelo Esporte



Reforço escolar

Equitação

Preservação do Meio Ambiente

Vela

Objetivos

• Promover a valorização pessoal

• Fortalecer a inclusão e a integração social e a cidadania

• Reduzir riscos sociais

• Por meio de práticas e ações:

atividades físicas

Atividades sociais inclusivas (educacionais, culturais, de cidadania)

segurança alimentar

revelação de talentos

Público

• Crianças, adolescentes e jovens

• Idade de 6 (seis) até os 18 (dezoito) anos

• Em estado de vulnerabilidade social

• Matriculadas em escolas públicas – contraturno escolar

Programas Sociais pelo Esporte



Abrangência Nacional

• 129 municípios, 197 organizações militares

• Todas as capitais, todos os estados brasileiros

• 28.400 alunos, sendo 250 PcD

• Meta: 35.000 beneficiados até dez/2019

Presença

• Presente em 14 Pelotões Especiais de Fronteira (Amazônia)

• Comunidades indígenas: Baniwa, Baré, Desana, Hupda,

Kaxinawá, Kubeo, Kuripako, Macuxi, Mayoruna, Marubo, Sonomá,

Taurepang, Ticuna, Tukano, Wapixana, Yanomami, Yekuana...

• Comunidades urbanas no RJ: Maré, Alemão, Penha, Chapadão,

Pedreira, Batan, Muquiço, Curral das Éguas...

Programas Sociais pelo Esporte

SOBERANIA 
NACIONAL

SEGURANÇA 
PÚBLICA



Objetivos

• Similares ao do PROFESP

• NAP: deficiência grave

• NAE: deficiência moderada

Público

• Pessoas com deficiência (PcD)

• Priorizando as crianças, adolescentes e jovens, a partir

dos 6 (seis) anos de idade, em estado de vulnerabilidade

social

Em implantação

• Rio de Janeiro e Brasília (caráter experimental)

Programas Sociais pelo Esporte



- Programa flexível ajustado às possibilidades locais

- Inegociável:

- Carinho com Disciplina (lema do Programa)
- 3 modalidades esportivas
- 2 refeições/segurança alimentar
- Valores + cidadania + autoestima
- Currículo oculto: educação em sentido amplo

- Custo-aluno: R$ 240,00/mês X custo-presidiário: R$ 2.400,00/mês (dados da CNJ)

- Um dos mais eficazes programas preventivos de segurança pública: 

- (+) PROFESP = (-) tiros contra nossa tropa

- Programa de fortalecimento da Soberania e da Defesa Nacionais

- Soberania = Educação + Inclusão + Sentimento de Pertencimento + Autoestima + ... 

- Apoio fundamental da comunidade local (parcerias)

Programas Sociais pelo Esporte



Momentos PROFESP-PJP



Momentos PROFESP-PJP



Momentos PROFESP-PJP



Abertura da Copa do Mundo  2014

Ministério da Defesa
Ministro da Defesa 

com alunos da Ala 11/FAB/RJ

Copa de Inclusão Social

Ministério da Cidadania
Visita do Ministro

ao núcleo do PROFESP do CCOMGEX/EB/DF

Segurança Alimentar

Momentos 

PROFESP

Programas Sociais pelo Esporte

Ministério da M, F e DH
Visita da Ministra 

ao núcleo do PROFESP do CCOMGEX/EB/DF



6º JMM – Coréia do Sul

Primeira participação do Brasil com paratletas

6º JMM – Coréia do Sul
Sd PM André Rocha

Primeiro paratleta brasileiro medalhista nos

6º JMM: 2ª colocação

6º JMM – Coréia do Sul
Sgt EB Juan Ricardo Feindt Urrejola -11ª colocação 

Sd EB Marcelo Pires de Azevedo - 12ª colocação

Tiro com Arco

Momentos PJP

Programas Sociais pelo Esporte

JPO – CHINA 2008
CB(EB) Claudemir  Nascimento 

Santos

Medalhista de Prata - Rev 4x100 m

Atletismo




